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Falamos com João Azevedo. Conheça a história da 

relação do diretor universitário com o técnico do 

Palmeiras. Amizade iniciada no curso de educação física 

rende trocas de mensagem na campanha pelo título 

e virada de casaca do docente pelo time do discípulo

Coração de 

estudante

N
ew Jersey —  Sábado, 23 de junho. 

MetLife Stadium. A reportagem do 

Correio entrevista torcedores nos ar-

redores da principal arena da Copa 

do Mundo de Clubes da Fifa. Entre os 40 mil 

pagantes está um senhor chamado Claudio 

Duarte vestindo a camisa do Porto para em-

purrar o time lusitano contra o Al Ahly, do Egi-

to. Convidado a opinar sobre o duelo de téc-

nicos lusitanos nas oitavas de final entre Abel 

Ferreira (Palmeiras) e Renato Paiva (Botafogo), 

ele se apresenta como amigo do ex-reitor uni-

versitário da faculdade onde o professor alvi-

verde se formou em educação física.  

Estava aberta a conexão com o político e 

deputado João Nuno Ferreira Gonçalves Aze-

vedo, representante do distrito de Viseu na as-

sembleia da República pelo Partido Socialista. 

Formado em educação física, ele confirma ao 

Correio a amizade mais do que acadêmica. 

Azevedo nasceu em 1974. Abel Ferreira, 

em 1978. “Eu tinha 25 anos. Ele é mais no-

vo. Eu o conheci muito jovem. Ele jogava no 

Penafiel. Era um homem muito trabalhador, 

educado e dócil. Ele já treinava como profis-

sional, mas estava sempre preocupado com 

os estudos. Foi sempre uma pessoa humilde, 

discreta e respeitosa”, testemunha. 

lamentar ocupava o cargo de dire-

ior de Ciências

e pelo discí-

pulo, Azevedo 

segue a carreira 

de Abel a distân-

cia. “Eu acompanho 

a trajetória com mui-

to orgulho. Gosto muito 

das conferências de impren-

sa dele. Fico muito atento à for-

ma como ele se comunica. Ele se pre-

parou muito bem nessa área”, elogia.

Abel Ferreira é o segundo técnico mais 

estável entre os classificados para as oitavas 

de final. Só fica atrás de Pep Guardiola. O ca-

talão lidera o Manchester  City há 8 anos, 11 

meses e 26 dias. O patrício acumula 4 anos, 

7 meses e 23 dias como dono da prancheta 

alviverde. Azevedo tem uma tese na ponta da 

língua para a longevidade do amigo. 

“Os olhos do Abel falam. Ele é muito prepa-

rado nas relações com os colegas e jogadores. 

Eu notei uma evolução incrível. Foi se prepa-

rando ao longo do tempo para ser um forma-

dor de homens. Tem grande determinação e 

capacidade de se comunicar bem”, aponta. 

Abel FC

O diretor acadêmico da faculdade do téc-

nico do Palmeiras confessa: não torce pelo 

time paulista no Brasil. “Sou Vasco da Ga-

ma por causa da história do clube com Por-

tugal. Desde criança, aprendemos o que é 

co da Gama. A minha família tem li-
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João Azevedo e Abel Ferreira iniciaram amizade nos tempos universitários do treinador alviverde
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Em maioria formada há algumas sessões, o Supremo decidiu, 
ontem, que as plataformas da internet vão responder civilmente 

por conteúdos ofensivos de seus usuários. Por 8 votos a 3, 
a Corte entendeu que o artigo 19 do Marco Civil do setor é 

inconstitucional e omisso na proteção de direitos fundamentais.

Horas antes de o governo americano defender a versão de 
Trump sobre a destruição do programa nuclear de Teerã, líder 
supremo do Irã disse que “nada de significativo” aconteceu e 

garantiu ter esbofeteado Washington na face. PÁGINA 9

PÁGINA 5PÁGINA 6 

MARCOS PAULO LIMA
PÁGINA 14 E EIXO CAPITAL

Rede social será 
responsabilizada

Lula muda lei 
para trazer 

Juliana
Presidente revogará 

decreto para trazer ao 
país, com despesas pagas 
pelo governo, o corpo da 
jovem que morreu numa 
montanha da Indonésia.

TJDFT terá lista feminina 
para cumprir paridade

Aiatolá volta a desafiar os EUA 

Aumento 
do IOF pode 

ir ao STF

Críticas ao Plenário 
com 531 deputados 

Derrubada do decreto que 
elevava os valores do Imposto 

sobre Operações Financeiras pelo 
Congresso levou o governo Lula 

a buscar alternativas para evitar a 
paralisação da máquina pública. 

Uma delas seria apelar ao tribunal 
para manter as alíquotas. 

PÁGINA 2, 3 E 4. NAS ENTRELINHAS, 4, 
E BRASÍLIA-DF, 5

CB.PODER       Wolney Queiroz, ministro da Previdência

PÁGINA 15

Do Lago Norte a Ceilândia, as festas 
juninas tomam conta do Distrito Federal 

e esquentam as tardes e as noites do 
quadradinho. Um dos ícones da música 

nordestina, Amelinha embala o 
arrasta-pé da Casa do Cantador. 

Conheça a história da 
amizade entre Abel 

Ferreira e João Azevedo, 
iniciada nos tempos de 
formação universitária 

do técnico alviverde.
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K-pop do grupo coreano 
NTX invade o Toinha Brasil

     O sabor
do cordeiro

Vacinação 
estagnada 
é ameaça 

global

A falta de avanços na imunização 
infantil nos últimos 20 anos 
deixa os países vulneráveis 

ao retorno de doenças 
potencialmente letais, como o 

sarampo, alerta o infectologista 
Tazio Vanni. No DF, o cenário 

mais crítico é a baixa cobertura 
contra a influenza.

Lições

acadêmicas

Brasília ao 
som do forró

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Jadiel Carvalho/Divulgação

Desvios do INSS: “O aposentado
deve buscar os canais oficiais”

Nomeado pelo presidente Lula no auge da crise provocada pela Operação Sem Desconto, deflagrada pe-

la Polícia Federal e pela Controladoria-geral da União, que apontou descontos ilegais bilionários nos be-

nefícios do INSS, o ministro da Previdência Social, Wolney Queiroz, avalia que o governo realizou ações  

rápidas e eficazes para coibir as fraudes e caminha rapidamente para iniciar a devolução. Em entrevista 

ao programa CB.Poder, ele ressalta a importância de aposentados e pensionistas procurarem os canais de 

consulta, como a central telefônica 135, o aplicativo Meu INSS e as agências dos Correios em todo o Bra-

sil para descobrirem se foram vítimas das ilegalidades. “E isso só quem pode responder é o próprio apo-

sentado ou pensionista”, pediu Queiroz, apostando que o processo de ressarcimento será breve.
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Bruna Gaston/CB/D.A Press

AFP

Carolina Klavdianos, 
do Zanten, mostra 
o prato com carré: 
carne versátil.

Bruna Gaston/CB/D.A Press


